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1. Introdução
A evolução tecnológica dos equipamentos empregados 

pela sociedade moderna torna imprescindível o emprego de 
satélites, seja, por exemplo, nas comunicações a longa distân-
cia, seja realizando o imageamento da Terra.

A utilização do espaço, além de irreversível, traz inúme-
ros benefícios para a sociedade civil e militar, atuando nas 
diversas expressões do Poder Nacional (Econômica, Militar, 
Psicossocial, Científica & Tecnológica e até Política).

Hoje, o Brasil utiliza mais de quarenta satélites de origem 
e/ou propriedade estrangeiras para fins diversos. Porém, 
esta dependência, não só pelos custos (material e humano) 
envolvidos e carreados para fora do País, mas também pela 
dependência de outrem, recomenda sistemas satelitais pre-
dominantemente autóctones. E, nesse contexto, nasceu o 
Programa Estratégico de Sistemas Espaciais (PESE), cujos 
objetivos veremos mais à frente.

“O monitoramento da superfície do mar, a partir do espaço, deverá integrar o 
repertório de práticas e capacitações operacionais da Marinha. A partir dele, as 
forças navais, submarinas e de superfície terão fortalecidas suas capacidades de 
atuar em rede com as forças terrestre e aérea” (BRASIL, 2013b).

Figura 1: Famílias de Satélites do PESE.

Fonte: <https://www.defesa.gov.br/industria-de-defesa/paed/
projetos-estrategicos/projetos-estrategicos-da-forca-aerea-
brasileira>.
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E pensando na utilização do espaço dentro de operações 
realizadas em multidomínio1, um Grupamento Operativo de 
Fuzileiros Navais (GptOpFuzNav), como uma “organização 
válida em qualquer ambiente ou nível de violência do conflito” 
(BRASIL, 2013a), não pode abdicar desses eficientes instru-
mentos de apoio à produção de informações para tomadas de 
decisão, que são os satélites, por ampliarem o conhecimento 
e a utilização nos diversos ambientes operacionais nos quais 
são empregados.

Então, este artigo apresentará o que é o PESE e suas 
famílias2 de satélites, bem como estas podem ser utilizadas 
pelos GptOpFuzNav.

Ressalta-se que o PESE abrange atividades além das 
constelações que aqui serão comentadas, como o acesso ao 
espaço (lançadores) e os Centros de Operações Espaciais 
(COPE) necessários, mas este artigo limitar-se-á a abordar 
somente as constelações de satélites propostas nesse Pro-
grama e suas aplicações nos GptOpFuzNav.

2. O Programa Estratégico de Sistemas 
Espaciais (PESE) e as Famílias de 
Satélites

O PESE foi criado para atender às necessidades da socie-
dade brasileira como um todo e, particularmente, às neces-
sidades estratégicas das Forças Armadas do País. Em outras 
palavras, os sistemas propostos pelo Programa têm uso dual 
– civil e militar –, com benefícios diretos e indiretos para usu-
ários do governo e da sociedade brasileira.

Os Sistemas Espaciais considerados no PESE deverão 
atender, no campo militar, à modernização de variados sis-
temas em operação, como o Sistema de Defesa Aeroespacial 
Brasileiro (SISDABRA) o Sistema Militar de Comando e Contro-
le (SISMC2), o Sistema de Comunicações Militares por Satéli-
tes (SISCOMIS)3, e outros, ainda em fase de planejamento ou 
implantação, como o Sistema de Gerenciamento da Amazônia 
Azul (SisGAAz)4 e o Sistema Integrado de Monitoramento das 

1Estes domínios se constituem no ar, mar, terra, espaço e ciberespaço, 
ressaltando que alguns autores já começam a considerar um 6º 
domínio, o “humano” ou “social”.
2Também denominadas como constelações ou frotas.
3É o meio principal de enlaces de comunicações que compõem a base 
física do SISMC². Compreende enlaces de longa distância, estabelecidos 
por satélites, fibra óptica e redes metropolitanas, cujas conexões são 
obtidas por fibra óptica ou radiocomunicação. (BRASIL, 2014).
4Visa monitorar a chamada Amazônia Azul (Águas Jurisdicionais 
Brasileiras), uma área de 3,6 milhões de km quadrados e as regiões 
de Busca e Salvamento sob a responsabilidade do Brasil (PROJETO 
SisGAAZ, [2019]). 

Fronteiras (SISFRON)5. Planeja-se ainda o uso desses siste-
mas em apoio ao Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM)6, 
e a iniciativas civis, como a prevenção e a atuação em casos 
de grandes catástrofes ambientais.

As constelações satelitais previstas pelo PESE são em 
número de quatro e, inicialmente, serão compostas de seis 
satélites de órbita baixa7 e três satélites de órbita geoestacio-
nária8 – incluídas as estações terrestres de controle, de re-
cepção e de processamento de dados – para fornecer servi-
ços de observação terrestre, telecomunicações, mapeamento 
de informações, posicionamento, monitoramento do espaço, 
assim como dois COPE (um principal e outro secundário).

Estas constelações são:

• A Família CARPONIS – consiste em um 
conjunto de satélites de Sensoriamento 
Remoto Óptico (SRO) de alta resolução 
de baixa órbita, que terão o propósito de 
prover a geração de imagens com resolu-

ção menor que um metro, com um intervalo médio 
de 3 a 5 dias. Com isto, terão a capacidade de ge-
rar imagens coloridas com mais qualidade, nitidez e 
precisão, em comparação com as imagens providas, 
por exemplo, pelo satélite sino-brasileiro, o CBERS-4, 
que pode somente prover imagens em preto e bran-
co com resolução máxima de cinco metros.

Atualmente está na fase de definição dos Requisitos 
Técnicos, Logísticos e Industriais (RTLI).

• LESSONIA – é uma frota de satéli-
tes de Sensoriamento Remoto Radar 
(SRR), também de baixa órbita, que 
tem o propósito de prover a geração 

de imagens através do Radar de Abertura Sintética 
(SAR, do inglês Synthetic Aperture Radar). Para criar 
uma “imagem SAR”, pulsos sucessivos de ondas de 
rádio são transmitidos para “iluminar” a cena alvo e o 
eco de cada pulso é recebido e gravado.

5É um sistema integrado de sensoriamento, de apoio à decisão e de 
emprego operacional cujo propósito é fortalecer a presença e a 
capacidade de ação do Estado na faixa de fronteira.(SISFRON, [2019]).
6Em termos gerais visa integrar informações e gerar conhecimento 
atualizado para articulação, planejamento e coordenação de ações 
globais de governo na Amazônia Legal brasileira, visando a proteção, a 
inclusão social e o desenvolvimento sustentável da região. (PINTO, 2007).
7Uma órbita terrestre baixa (LEO, do inglês Low Earth Orbit) é uma 
órbita em que os objetos, como satélites, se encontram entre 160 e 
2.000km (geralmente entre 350 e os 1.400km) acima da superfície 
da Terra. Os satélites em uma LEO viajam a cerca de 27.400km/h 
(8km/s), o que representa uma revolução de cerca de 90 minutos.
8São satélites que se encontram sempre sobre um mesmo ponto fixo 
e giram na mesma velocidade da Terra, acompanhando o movimento 
do planeta.
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Uma característica do SAR é que sua capacidade de 
obtenção de imagens de radar independe das condi-
ções meteorológicas como em situações com grande 
presença de nuvens e névoas, por exemplo. Outro 
aspecto importante é que, pelo fato de ser um sen-
sor ativo, a captação de imagens deste tipo de saté-
lite, não está ligada a presença de luz solar, caracte-
rística obrigatória dos sensores ópticos. Além disto, 
suas imagens possuem a flexibilidade de aquisição 
em relação ao tamanho da cena e resolução espacial.

• A ATTICORA – é uma família de satéli-
tes de baixa órbita que tem o propósito 
de prover a comunicação por voz, a co-
leta de dados e a possibilidade do aces-
so à informação e do posicionamento/

navegação em regiões isoladas, no nível tático. No 
primeiro projeto, será considerado somente comuni-
cação (voz e dados).

• A constelação CALIDRIS consiste 
em Satélites Geoestacionários de 
Defesa e Comunicações Estratégi-
cas (SGDC) que tem como propósi-
to atender as comunicações estra-
tégicas do Governo.

Atualmente, o Brasil possui em órbita o Satélite Geo-
estacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas 
1 (SGDC-1), pertencente à constelação CALIDRIS, 
lançado em 2017, com operação nas bandas de fre-
quências X9 (uso militar) pelo Ministério da Defesa, e 
Ka10 (uso civil) operada pela Telebrás para garantir 
a segurança das redes de governo e para ampliar o 
Programa Nacional de Banda Larga (PNBL)11 para 
as regiões mais isoladas.

Está previsto que o SGDC-2 entre em operação em 
2022, cujas informações quanto à possibilidade do 
emprego de novas bandas de frequências e tecnolo-
gias disponíveis deverão ser ampliadas quando com-
paradas às do SGDC-1.

A seguir é apresentado um resumo do cronograma previsto 
de lançamento dos satélites do PESE, até 2026 (Figura 2):

9É uma faixa de frequência (SHF - 8 a 12 GHz) para comunicação por 
satélite.
10É a parte do espectro eletromagnético, na faixa de micro-ondas, 
compreendida entre as frequências de 27 e 40 GHz. O termo Ka 
refere-se à porção superior da banda K (K-above band).
11Tem o objetivo principal de massificar o acesso à internet em banda 
larga no país, principalmente nas regiões mais carentes da tecnologia.

• 2017 – Lançamento do SGDC-1 (Callidris);

• 2021 – Lançamento do Carponis-1;

• 2022 – Lançamento do SGDC-2;

• 2023 – Segunda frota Carponis (maior nacionalização);

• 2024 – Atticora-1 deverá ser lançado; e

• 2026 – Lançamento do Lessônia1.

3. Emprego das Famílias de Satélites 
do PESE pelos GPTOPFUZNAV

Em primeiro lugar, a Figura abaixo dá uma visão geral de 
alguns exemplos de aplicações das constelações previstas 
no PESE.

Voltando o foco para o emprego nos diversos níveis de 
um GptOpFuzNav, a seguir, procurou-se, de uma forma ampla, 
aglutinar as principais aplicações das constelações de satéli-
tes do PESE.

CARPONIS – As imagens óticas obtidas por sensores 

ópticos poderão ser utilizadas por analistas de inteligência 

e como ferramentas de apoio à decisão para avaliação de 

áreas ou pontos de interesse. Avaliação de danos, além da 

detecção e reconhecimento de alvos são também algumas 

das possíveis utilizações desta família de satélites.

LESSONIA – O sensoriamento remoto radar permitirá, por 

meio de diferentes faixas de frequências, o monitoramento de 

área de interesse, com possibilidade de penetração através de 

copas de árvores até a penetração no solo. Tal medida, per-

mitirá ao analista de inteligência o levantamento, de diversas 

Figura 2: Autonomia e Nacionalização crescentes.

Fonte: Comissão de Coordenação e Implantação de Sistemas 
Espaciais – CCISE.

Fonte: Autor.

Figura 3: Constelações planejadas pelo PESE.
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demandas como carta de trafegabilidade e localização de ar-
tefatos enterrados. Permitirá, da mesma forma, monitoramen-
tos contínuos de alvos (embarcações, localidades, pontos de 
interesse etc.) onde haja dificuldades de obtenção de imagens 
de satélite de sensores óticos (Família Carponis, por exemplo).

Pensando nas aplicações em qualquer das frotas de ob-
servação da Terra (Carponis e Lessonia) por um GptOpFuzNav, 
visualiza-se, para a utilização eficiente, a necessidade de ca-
pacitar militares da Força de Fuzileiros da Esquadra (FFE) na 
atividade de análise de imagens. A título de sugestão e sem 
entrar no mérito de quantitativo, os seguintes setores da FFE 
poderão absorver esses militares capacitados: Seções de In-
teligência Operacional do ComFFE e ComDivAnf; no Centro de 
Análise de Inteligência (CAI) do Batalhão de Comando e Con-
trole (BtlCmdoCt); e na Seção de Inteligência do BtlCmdoCt.

ATTICORA – Este tipo de satélite irá facilitar e flexibilizar 
as comunicações por frações táticas das Forças, deixando o 
atual SISCOMIS para as atividades operacionais e estratégi-
cas. Por admitir a utilização de leves e pequenos terminais, 
será fundamental para, por exemplo, o emprego em Equipes 
de Reconhecimento Rádios (ERR), Elementos de Operações 
Especiais e de Combate SAR (C-SAR), além de permitir o am-
plo emprego por usuários “não especializados”.

No que tange a qualificação necessária àqueles que irão 
se utilizar desses satélites, a única visualizada será a de pla-
nejadores e operadores (oficiais e praças ligados às comuni-
cações no CFN) para operarem os novos sistemas e conhece-
rem as especificidades da constelação ATTICORA.

CALIDRIS – Os SGDC, como já mencionado, fazem par-
te dessa constelação. Será necessária, por exemplo, para a 
Operação do SIC2CFN12, no âmbito das ações táticas e ope-
racionais, em conexão, com o SISCOMIS, no âmbito das ações 
operacionais e estratégicas. A utilização deste tipo de equi-
pamento proporciona um aumento da segurança das nossas 
comunicações, uma maior confiabilidade na manutenção das 
comunicações em qualquer Área de Operações e facilita a in-
teroperabilidade com outras Forças.

No caso dessa constelação especificamente, não se visua-
liza qualificações especiais para o pessoal envolvido, somente 
a manutenção daquelas já existentes no âmbito das Forças 
Armadas para os atuais de operadores dos Terminais Trans-
portáveis do SISCOMIS.

12Sistema Integrado de Comando e Controle do CFN - Sistema concebido 
para proporcionar o comando e controle em um GptOpfuzNav, nível 
Unidade Anfíbia, visando, em última instância, o aumento da velocidade 
dos processos de tomada de decisão.

4. Observações Finais
Com certeza, os satélites e suas cargas úteis oferecem 

uma vantagem decisiva para se tomar e efetivar decisões de 
uma forma rápida e precisa, particularmente quando o proces-
so de tomada decisão está cada vez mais dependente do tem-
po para ampliar o ritmo das ações. E os GptOpFuzNav estão, 
sem dúvida, nesse contexto e devem se aproveitar dos devidos 
e respectivos aparatos tecnológico e humano disponíveis.

Obviamente, a utilização das ferramentas que os saté-
lites potencializam por si só não será uma panaceia. Nesta 
linha de raciocínio, tem que se manter em foco a possibilida-
de de utilização de bandas alternativas e novas tecnologias 
disponíveis, além de enlaces de contingência em HF ou ou-
tras frequências para atender à eventual perda de disponi-
bilidade do sistema satelital. Não se esquecendo, também, 
de estimular a implementação de medidas de proteção ci-
bernética nos enlaces satelitais.

Capacitação do pessoal, ademais, é uma necessidade 
nesse tipo de atividade, afinal de contas é o homem, em úl-
tima análise, que será o grande diferencial à medida que as 
tecnologias vão se equivalendo.

Por derradeiro, ressalta-se que a efetiva utilização dos 
satélites e de suas capacidades poderá ajudar a mitigar o 
que Nicolau Maquiavel (1469-1527) já propugnava há qua-
se 500 anos: “todos podem ver, mas poucos podem com-
preender o que veem”; humildemente, sugerimos o acrésci-
mo de “em um tempo opor tuno”.
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